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FOLHA QA NOITE

>

OS PRIMEIROS PORMENORES SO
BRE O IMPRESSIONANTE DE.
SASTRE

RIO. 29 (A .) —  O senador fe 
d era l por São P aulo, sr. dr. A dolpho  
Gordo fo i v ictim a de um  horrivel 
d esastre , hoje.

Sahia s. excia., em  com panhia dos 
»rs. senadores A rnolpho Azeredo c 
C elso llaym a. deputado T hiers Car
d o so  e outras pessoas da residência  
do sr. Joaquim  M oreira, á rua Se
nador V ergueiro, quando, ao a tra 
vessarem  a rua, surgiu, em  grande 
velocidade, um pesado au to-cam i-  
nhão da Com panhia H anseatica.

Não tendo tem po para se desviar  
d o vehicu lo . fo i o senador A dolpho  
G ordo atropelado, ficando sob o 
m esm o .

Eiu consequência , o illu strc  par
lam entar soffrcu  fractura exposta  
da perna esquerda.

Cjiamada a a ssistên cia , esta com 
pareceu im m ed iatam ente, transp or
tando o ferido, para o posto.

E xam inado pelo  dr. A lves P in to , 
este  facu ltativo  em pregou todos os  
recursos para evitar a am putação da 
perna. Mas. tornando-se a opera
ção necessária, não poude. no em - 
tanto, a v ictim a res istir  á m esm a, 
vindo a  fa llecer.

0  senador A dolpho Gordo, nesse  
m om ento, achava-se  rodeado pelos  
srs. senadores A ntonio  A zeredo e 
M iguel C alm on, a lém  de m em bros 
de sua fam ilia .

O im p ression an te  desastre causou  
em  to d o s o s  c írcu los a m ais viva  
im pressão.

I
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0 8  P R IM E IR O S T E L E G R A M M A S
RIO , 29 (A )  —  O Sr. se n a d o r  Adol- 

p lio  G ordo acab a  d e  s e r  a tro p e lla d o  p or  
um a u to m o v e l,

0  i l lu s tr e  p a r la m en ta r  fo i  soccorri-  
do p e la  a s s is tê n c ia , se n d o  g r a v e  o  seu  
e s t a d o . ,

M andarem os p o rm en o res .

>
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A  T R A SLA D A Ç Á O  d o  c o r p o  d o  
.SENADO R A D O L P H O  GORDO, 
P A R A  E s t a  C A P IT A L

R IO , a9 - (A ) —  A ’s  22 horas, ío i  
fe ita , a  traslaciação  do corpo do s e 
nador A d o lp h o  G ordo p ara  s ã o  P au lo , 
em  carro  r eser v a d o  lig a d o  ao n o c tu r 
n o  de  luxo .

O corp o  do i llu s tr e  e x t in c to  ch eg o u  
à  g a r e  da C entra l p r è c isa m e n tô  ás  
21,40 h o ia s  se n d o  con d u zid o  p a ra  o 
carro  fú n eb re , p e lo s  sr s . sen a d o r  A n 
tônio A zeredo , sen a d o r  M en donça  M ar 
tiná, dep u tad o  T h ie r s  C ardoso, dr. S y l-  
v io . L eão  T e ix e ir a . S jlv a  G orda e  
seu  f ilh o  R oberl.0 G ordo e  dr. R a - 
p h ael E lbas-

N a  e s ta ç ã o  ag u a rd a v a m  a  ch e g a d a  
do corp o e  a  p a r tid a  d o  trem  o s  srs. 
eoram an dante  F o n se c a  C osta, rep re se n 
tan d o  o sr . P re s id e n te  d a  R ep u b lica ;  
dr. A lfred o  N e v e s , r ep resen ta n d o  o dr, 
M eüo Y ianu a. v ic e  p r e s id e n te  d a  R e 
p u b lica , sen ad or  A n to n io  A zeredo, v i 
c e  p r e s id e n te  d o  S enad o, dr. A m a r ilio  
d e  A lb u rq u eryu e, rep resen ta n d o  o dr. 
R eg o  B arros, p r e s id e n te  d a  C am ara d os  
D ep u ta d o s; m in istro  G odofred o C unha  
p resid e n te  do S u p rem o T ib u n a l F e d e 
ra l; dr. O ctav io  M angabeira , m in is tr o  
a o  E x te r io r ;  dr. V ic to r  K ortder m i 
n is tr o  d a  V iação; dr. A y r e s  d e  C am ar  
go, rep resen ta n d o  o  dr. L yra  C astro, 
m in is tr o  da A g r ic u ltu r a ; te n e n te  
Lodoarltk» M ãia  r ep resen ta n d o  o g e n e 
ral S éz e fr ed o  P asso , m in istr o  da Q uer  
ro; dr. S y lv io  l e i t ã o  T e ix e ira .
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C O R O A S
O carro  c o n d u z iu  a s  s e g u in te s  c o -  

rfios: H o m e n a g e m  do p r e s i 
d e n te  d a  F^epubliea; H o m e n a g e m
do S en a d o  F e d e r a l;  L e m b r a n ç a  do  
se n a d o r  A z ered o ; H o m e n a g e m  d a  
b a n ca d a  .p a u lista  n a  C a m a r a  d o s  
D e p u ta d o s; H o m e n a g e m  d a  b a n c a 
d a  p a u lis ta  n o  S en a d o  F e d e r a l;  
H o m e n a g e m  d o  m in is tr o  O cta v io  
iM anSabeira; h o m e n a g e m  d e In h a  
e  P r u d e n te ;  H o m e n a g e m  do .E stado  
do R io  G ran d e  do N o r te ;  S a u d a d es  
d e J u lia ;  S a u d a d es  d e  IN in hózin ho: 
H o m e n a g e m  d o  p r e s id e n te  J u ilo  
P r e s te s ;  H o m e n a g e m  d a  F e d e r a ç ã o  
B r a s ile ir a  p e lo  P ro g r esso . F e m in i 
no ; H o m e n a g e m  do B a n c o  F r a n 
c ê s  e  I ta lia n o ;  S a u d a d es  de  C a iu ’ e 
J o sé ;  H o m e n a g e m  de M ig u el C al- 
m on ; Ao A d o lp h o , d e  L a c er d a  
. F ra u d o ; GiraMde sa.udaldes do A r n o l-  
p h o ; A o se u  b o m  tio  C ésa r , s a u d a 
d e s  d o  C in c in a to  B r a g a  e  se n h o ra ;  
H o m e n a g e m  d o  m in istr o  d a  F ia ç ã o ;  
S a u d a d es  de se u  a f ilh a d o ;  H o m e 
n a g e m  d e  M an oel V il la b o im : H o m e 
n a g e m  d e N a z a r e th  P ir e s  h e r t e i i a ,  
S a u d a d es  d e  tu a  A lb e r tin a ; e  o u tr a s  
c o r d a s .
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GAZETA DE N0E3D-I S 

0 P/ilZ

OS Q U E  A C O M P A N H A R A M  O 
C O R P O

A c o m p a n h a r a m  o co rp o  a té  São  
P a u to , o s  S r s . c o m m a n d a n te  F o n 
s e c a  C o sia , r e p r e se n ta n te  do S r .  
.p resid en te  d a  R e p u b lic a ; T>r. S il 
va G ord o e se n h o ra , p r e s id e n te  do  
B a n c o  do B r a s il;  d e p u ta d o  C ésar  
V e r g u e ir o ; D .  J u lia  P r u d e n te  de  
M oraes; G era ld o  P a c h e c o , J ord ão  
P a c h e c o  e  fa m ilia :  s e n h o r a  A dolph©  
G ord o; H e le n a , C a r o lin a , P a u lo  e 
R o b erto , f i lh o s  do illu s tr e  e x t in c to .
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A 0BDEtí( PAUTE)
G :ZETA DE NOTICIAS {. ' }

JGFÍTAL DO DPASILÍPAME)

0 PAIZ (PABTE) v'

Dl AM 0 CAPIOG A ( PAETE)

A PA TMA(PAPTE)

0 JOPPAL (PAPTS)
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A OBDEK(í ABTE) 

g azeta  d e  f c t i c i a s

JOMAL DO BPASIL(PAFTE)

0 PAIZ( PABTE)

DIABIO 0ABIO CA(PABTE) 

A PáTPIà( PABTE)

0 JCBhAL(PABTE)

OOBBSIO DA MANH£(lABTE) JOWÃL DO COUi/lSBC 1 0 (PABTE)
n h o u  a s  .  > cçõés <le s e c r e ta r io  sob  
a  p r e s id ê n c ia  do D r .  C a m p o s  S a l-  
le s .

N a s  e le iç  s  igeraes e f fe c lu a d a s

■O D r .  A d o lp h o  A f fo n s o  d a  S i l 
v a  G ord o n a sce ti e m  '12  d e  a g o sto

d e  1858 , n a  c id a d e  d e  «P iracicaba, - _ -------------------
se n d o  fiHho le g it im o  d o s  fa lle c id o s  en tâ o  p a ra  a  C a m a r a  d o s  D ep u -  
t e n e n te -c o r o n e l A n to n io  J o sé  d a  *a d o s s ®u n o m e  fo i in d ic a d o  para  
S ilv a  G o rd o  e  su a  e sp o sa , la v r a d o -  r®Pr e s®ntar o p a r tid o , n o  4 o distri*  
r e s  p a u lis ta s  q u e  a l i  r e s id ia m , (̂ e  ®* P a u lo .

(Estludou o cu rso  de p r e p a r a tó r io s  In u n e d ia ta m e n te  S . E x .  com e*  
a »  O o lleg io  d e  S .  L u iz  do Itú , e  n a  <;" u , su a  e x cu rsã o  p o lit ic a , p e r c o r 

r e n d o  to d a s  a s  I v ç a lid a d e s  n essa  
c ir c u m sc r ip ç ã o , te n d o  s id o  c o r d i
a lm e n te  rec eb id o  p e lo s  r e sp e c t iv o s  
d h e fe s .

C orreram  a s  e le iç õ e s  m u ito  p le i-

" tead u s p e lo s  p a r t id o s  a d v e r sá r io s ,
' m a s  o r ep u b lica n o  e s ta v a  tã o  ffiirme 

e  r o b u stea id o  qu e o  D r .  A d o lp h o  
G o rd o , a p e n a s  p e la  d if fe r e n ç a  d t  
c in c o  v o to s  n ã o  e n tro u  em  2o e s 
c r u t ín io .
' P o n c o s  d ia s  a n te s  d a  jo r n a d a  de  
15 d e  n o v e m b r o , o D r .  A d o lp h o  
IGordo r ec eb eu  a  Ihonrosa in c u m 
b ê n c ia  d e  a c o m p a n h a r  c o m  o c h e 
f e  F r a n c is c o  G ly c e r io , a s  c o m b in a 

. ç õ e s  ipara a  rev o lu ç ã o , serv in d o , a s 
s im  d e in te r m e d iá r io  e n tr e  o s  di-t 

i r e c to r e s  d a  a c ç ã o  r e p u b lic a n a  na  
C a p ita l d o  B r a s il  e  o s  m e m b r o s  da  
C o m m issã o  P e r m a n e n te  e m  lS(ão 
P a u lo .

lE ffe c tu a d a  a  p r o c la m a ç ã o  d a  
R e p u b lic a , e  o r g a n isa d o  o g o v e r n o  
P r o v iso r io , fo r a m  d e s t itu íd o s  o s  

^ p resid en tes d a s  P r o v ín c ia s  e  n o 
m e a d o s  g o v e r n a d o r e s  r e p u b lic a n o s  
em  su a  s u b s t i tu iç ã o . C o u b e  a o  
D r .  A dolpfho G o rd o  d e se m p e n h a r  
e s sa  im p o r ta n te  m issã o  a d m in is 
t r a t iv a  n o  E s ta d o  d o  R io  G ra n d e  
do N o r te .

O s se r v iç o s  q u e  o D r .  A d o lp h o  
G ordo te v e  e n se jo  do p r e sta r  n o  
s e u  g o v e rn o , a  a p tid ã o  q u e  r e v e 
lou  n a  p r a t ic a  a d m in is tr a t iv a  c o n s -  

I i .s t itu to  d e  E n s in o , d ir ig id o  ero ta m  d o s  a c to s  q u ê  S . E x .  c o n s id e -  
S a n to s  «pelo ihaíbil e d u c a d o r  d o u to r  rou  in d is p e n sá v e is  p a ra  a  o r g a n isa -  
A u g u sto  F r e ir e  d a  S i lv a .  ção  d e m o o r a tie a  n o  E s ta d o .

C o n c lu íd o s  e s se s  e s tu d o s  o jo v e m  Im p a r c ia lm e n te  a  p o p u la ç ã o  de-  
p a u lis ta  p r e fe r iu  a  c a r r e ir a  d a  ju - m o n s tr o u  os s e u s  se n t im e n to s  de  
r isp r u d e n c ia , e  m a tr ic u lo u -se  n o  1" g r a t id ã o  q u an d o  o  d ig n o  g o v e r n a -  
a n n o  d a  F a c u ld a d e  d e  D ir e ito  e  em  d o r  te v e  d e  v o lta r  a  S ã o  P a u lo ,  
1879 sa h iu  d ip lo m a d o  b a c h a r e l  o n d e  su a  p r e se n ç a  se  to rn o u  n c -  
em  se ie n c ia s  ju r íd ic a s  e  s o c ia e s .  c e s sa r ia  p a r a  o s  tr a b a lh o s  d a  c o m -  

lEim 1889, p e lo  C o n g r e sso  d o s  de- j p o s iç ã o  d a  l is ta  d o s  c o n g r e s s is ta s . 
le g a d o s  r e p u b lic a n o s  d a s  lo ca lid a - ' (Na c a p ita l  d e  São  P a u lo  S .  E x -  
d es de  S .  P a u lo  o D r . A d o lp h o  c e U e n c ia  a ssu m iu  a  p r e s id ê n c ia  da 
G o rd o  fo i e le ito  m e m b ro  d a  C om - C o m m issã o  E x e c u t iv a  d o  p a r tid o  
m issã o  P e r m a n e n te , o r a  d e n o m i-  r e p u b lic a n o  m a n te u d o -so  n e s te  in i-  
n a d a  d ir e c to r a  e  n e lla  d e se m p e -

Senador Adolpho Gordo

1 \
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JORNAL DO BEASIL(PARTE) 

0 PA IZ( PARTE)

DIA NIC' OAPIOOA(ÍAPTE)

A TATFIÀÍ PAUTE)

0 JORNAL (PARTE)

CORREIO DA ITlNHÃ(IARTE) JOVIAL DO COEMERO10 (PARTE)
p o rta n to  c a rg o  a té  q u e  ém  1890 luu  n o r m a  r e g u la d o r a  ido e s ta d o  e  
te v e  d e  se g u ir  para  o R io  d e  J a - c a p a c id a d e  g e r a l d a s  pessdais; o  in -  
n e iro  o n d e  fo i to m a r  a sse n to  n o  « titu to  do “ H o m e s te a d ”; o d iv o r c io  
C o n g re sso  F ed er a l, e le ito  e q u e  d o - e a  d is so lu ç ã o  d o  v in c u lo ;  o  reco -  
to u  a  r ep u b lica  co m  a  C o n stitu içã o  u h e c im e n to  doe* f i lh o s  a d u lte r in o a  t  
d e 24 de  fe v e r e ir o  de 1 8 9 1 . In ce stu o so s; o  in s t itu to  d o  “ F id oi-

S .  K x . p e r te n c e u  á  c o m  m issã o  c a in is s o ” ; o  in s t i tu to  ti'u “ Subroga- 
o f í ic ia l  d o s  c o n g r e s s is ta s  e sc o lh í-  ç ã o ”; a m p la  lib e r d a d e  d e  t e s ta r ,  
d os p a r a  e m itt ir e m  p a r e ce r  a c er ca  i>. E x .  já  e r a  s e n a d o r  q u a n d o  c 
do p r o ie c to  d e  C o n stitu iç ã o  F e d e -  p r o je c to  d o  (Jodigo Civlil f o i  de Iniovo 
ra l. N o s  a n tia e s  do C o n g re sso  e n -  rem etiíid o  a  e s s a  C an tara  do C on -  
ico n tra m -se  r eg is tr a d a s  a s  d e m o n s- g r e s so  e e n tã o  c o u b e -lh e  nom csaçâo  
tr a ç õ e s  da e ff iç f iz  c o llá b o r a ç ã o  d o  d e  m e m b r o  .da contm lissão e sp e c ia l  
í llu s tr a d o  d e p u ta d o  ipau lista  noa q U(? te v e  d e  e m it t ir  p a r e ce r  so b re  o  
d e b a te s  p a ra  c o n fe c ç ã o  da lei fu n -  tr a b a lh o  Idía C a jn a ra  d o s  D ep u tad o» .
d a m e n ta l d a  R e p u b lic a . P o r  in c u m b ê n c ia  do g o v e r n o  d a

D isso lv id o  o C o n g resso  (F ederal R e p u b lic a  0  D r . H e r c u la n o  .M arcos 
a c to  d e  3 d e  n o v e m b r o  de In fflez  d e  S o ,u z a  e la b o ro u  o p r o je cto  

1891, o D r . A d o lp h o  G ord o  n ã o  - -

t x z s s s n  s a s s . - -  £
E m  1894 o D r . P r u d e n te  d e  M o 

r a es  fo i e le ito  p r e s id e n te  d a  R epu

mldfflto
P o ttn o u -s e  u m a  c o m m ia sã o  eupe-

b l ic a .  O s p r im e ir o s  a c to s  do b e n e - c ia i p a r a  d a r  p a r e c e r  so b re  elsiU 
m érito  c h e fe  d a  N a ç ã o  m a n ife s ta -  p ro jeo to  e  o' D r . A d p lp h o  G ord o fo i 
r a m -se  n o  senti.do , d a  p a c if ic a ç ã o  in c u m b id o  ida p a r te  “C o n tr a to s” , 
do p a iz . O D r . A d o lp h o  G ord o c o -  M e t ic u lo sq j ie n te  e lle  e stu d o u  a  m a -  
o p ero u  e f f ic a z m e n te  p a ra  o resta r  teirla e já  te m  c o n c lu íd o  o parecer
b ec im e n to  d a  p az  
p e r tu r b a d a .

in te rn a , en tã o  q u e  s e  a c h a  im p r e s so  e p u b lic a d o .
A d v o g a d o  n o  in te r v a ilo  d a s  sels-

A té  1902 S . E x .  fo i r ep resen ta n - sõ e s  a n n u a e s  do C o n g resso , o D r .  
te  do p a r tid o  r ep u b lic a n o  p a u lista  A d o lp lio  G ord o tr a b a lh a  com  a s s i 
n a  C a m a ra  d o s  D e p u ta d o s . d u id a d e  n o  s e u  estcrilptorio e  tem

E m  1906 fo i fo r m a d o  o sy s tem a  patrocinaldo c a u sa s  n iu ito  im jpof- 
d c  e le iç õ e s  p e la  le i p r o p o s ta  e  su s -  tair..tes.
te n ta d a  n o  C onlgresso p e lo  c o n se -  q  c u lt iv a d o  e sp ir ito  oiccupã- 
lh e ir o  R o sa  e  S jlv a , a  q u a l d a v a  9e> ta m b é m , com  asfensmlptos itheori- 
garantia , áa^m inoHas,^ ico n ced en d o - eo s e de  lite r a tu r a  jurlidiba, a lém

d a s  r a z o e s  e  co n te sta ç .o e s  a o s  p le i 
to s fo r e n so s .

A B gum as a s s o c ia ç õ e s  n acã o n a es e

lh e s  o  te r ç o  e le ito r a l.
O IDr. A d o lp h o  G ord o p e r ten ceu  

a o  g r u p o  d o s  d e p u ta d o s  e le ito s  
em  São  P a u lo , te n d o  v o ta ç ã o  e s tr a n g e ir a s  c o m o ' o Infstitulto d a  
a v u lta d a , a o  p o n to  de v e n c e r  o o r d e m  d o s  A d vogad os B r â s íle ir o s  e 
ca n d id a to  s itu a c io n is ta  "  ~
d id o  R o d r ig u e s .

D r .  C an - a  “ S o c ié tô  d e  L e e is la t ío n  C o m p a -
„  ____ . , . , . _  .  , r e e ” d e  P a r is , c o n ta m -n o  in sc r ip to
•O se n a d o r  A d o lp h o  G ord o, p ela  n0 q u a <jr0 d e s  s e u s  m e m b r o s ,

su a  c u ltu r a  ju r íd ica , p r a t ic a  e co- p  a  R e v is ta  d a  “ S .  d e  L .  
n h e c im e n to s  p o h ü c o s . se m p r e  te?  Co,m p a r é e .. 0 r>r . A d o lp h o  G ordo  
*10* r J m . thVPortÃntes c o m m issõ e s  e s i ..r e v e u  u m  e stu d o  a c e r c a  d a s  re -  
t i c a C t tU ya° ’ ■L e s is la s ã °  e  J u s " la çõ ea  en tre  a  “ Ig r e ja  e  o  B ritado”, 

. . .  , no B r a s il, n o  r e g im e n  d a  se p a r a -
D m  1912 o S en a d o  F e d e r a l d ev o l- „g0 _

v c u  á  C a m a ra  o p r o je c to  do C od igo  * RVPu b iic a n o  de b o n s  s e r v iç o s  e 
C iv il c o n te n d o  1 .7 3 0  e m e n d a s . F o i  c o n v ilCCõ e s  e v id en tes , d e sd o  a s  ar -  
noim eada u n ia  eorr<m!issão e sp e c ia l tíjuaa c a m p a n h a s  d a  p r o p a g a n d a  
p a ra  to m a r  c o n h e c im e n to  e  d a r  p a - o a ntiâ a r ta  e noS d ia s  d e  tr iu m p h o  
r ec er , s e n d o  « e u  red ator  o  D r . p a ra  a  c a u sa  n  a c io n a i. o se n a d o r  
A d olp h o G oirdo. A d o lp h o  G ordo c o n t in u ’a  a  tr a b a -

S .  E x .  te v e  tíie fr eq u e n ta r  a  t n  - lb a r  in sp ir a n d o -se  n a  « u a  sinde.rl- 
b u n a  d o  C o n g r e s s o , co m  a ss id u id a -  d a de c ív ic a  a n o s  in te r e ss e s  da  
d e p a r a  d e fe n d e r  o (parecer e  o re- pr0Sp erid a d e  n a c io n a l ,  
la torjo , su s te n ta n d o -o s  c o m  a b u n - A  gua ]prQ3« n ç a  no C o n g resso  E e -
d a n c ia  d e  a r g u m e n to s;

ü  p r in c ip io  d e  n a c io n a lid a d e  co -
g is la ttv o  e s tá  ju s t if ic a d a  peda e f f i -
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cá z  c o n tr ib u içã o  ir ite lle c tu a l qtie  
te m  d a d o  ãig d iseussõa ls d o s  p r o je 
c to s  d e  r e fo r m a s  e d o s  p r in c íp io s  d a  * 
p r a tic a  d a s  in s t i tu iç õ e s  d e m o c r á 
t i c a s .

P o lít ic o  d e  •a/cçãio, S .  B x .  m a n 
tê m  n it id e z  d e  c o n sc iê n c ia  d a s  r e s 

p o n s a b il id a d e s  do regim ien d a  R e 
publica . em  n osao p a lz ,

Selnialdior fe d e r a i p o lo  E s ta d o  d e  
S . P a u lo , a p r e se n to u  a o  S en a d o  
F e d e r a l, am  1922, u!m p r o je c to  r e 
g u la n d o  a. lib er d a d e  d e  Im p ren sa  
q u e  m a is  ta r d e  fo i sa n ee i ona d o sob  
o titiu lo d e  “ L e i d e  Im p r e n s a ” .

" E m  192 S, foii e le ito  p r e s id e n te  o a  
|C o n im i« sã o  d e  J u s t iç a  e  L e g is la ç ã o  
n o S en aito , c a rg o  em  qu|e s e  c o n se r 
v o u  se m p r e  r e e le i to  a té  a  prasatrito 
d a ta .

E m  1925 , r e p r e se n to u  o  S e n a d o  
n a  C o n fe r ê n c ia  In te r n a c io n a l P a r -  
lam len tar  d e  Comlm.erc.lo, r e u n id a  
a m  Rocma, c a b e n d o - lh e  o  etneargx» 
d e  d e fe n d e r  a  Chase so b r e  c r e d ito  
a g r íc o la .

E m  1928 , to m o u  p a r te  n a  C on fe*  
reinicia Parlanventaü- In te r n a c io n a l  
d e Comimierciio, reunlldtt em  P a 
ris, n a  q u a l fo i  e le ito  v ic e -p r e s i 
d e n te  d a  C o m m issã o  A g r íc o la  P er »

- m a n e n te .
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O FALLECIMENTO
RIO, 29 (A .) —  A caba d e  fa l-  

lecer  o  sr. senad or A d olp ho  Gor
do.
PORMENORES SOBRE O LAMEN

TÁVEL ACCIDENTE
RIO, 29 (A .) —  O sen ad or fed e 

ral por São P aulo , sr. dr. A dolpho  
(àftEdüy fo i v ic tim a  de um  h o rr i-  
vel d esastre  h o je .

Sahia s. excia . em  com panhia  
dos srs. senad ores A rnolpho A ze
vedo e C elso B aym a, deputado  
T h iers Cardoso e  ou tras p esso a s, 
da resid ên cia  d o  sr . Joaqu im  Mo
reira, á  rua Senador V ergueiro , 
quando, ao  a travessarem  a  rua, 
surgiu , em  grande veloc id ad e , um  
pesado auto-ca in inh ão  da Com pa
nhia H auseatica.

N ão ten d o  tem p o para se  des
viar do veh icu lo , fo i  o senad or  
A dolpho Gordo atropelad o , f ica n 
do sob  o  m esm o.

E m  con seq u ên cia , o  illu stre  par
lam en tar  so ffreu  fractura exp osta  
da perna esquerda.

C ham ada a a ss is tên c ia , com pa
receu im m ed iatam cnte  um a am - 
bu lancia, que tran sp ortou  o fer i
do para o p o sto  m edico.

E xam inado p elo  dr. A lves P in 
to, e ste  fa cu lta tiv o  em pregou  to 
dos os recursos para ev ita r  a am 
putação da perna. Mas, tornand o- 
se a  operação n ecessária , não  
poude, no em tan to , a v ictim a re
s is t ir  á m esm a, Vindo a fa llecer .

O senad or A dolpho G ordo, ao  
expirar, ach ava-se  rodeado dos  
m édicos, a s s is te n te s  e en ferm eiro s, 
m em bros de sua fa m ilia , d os se 
nadores A rnolpho A zevedo e Cel
so B aym a e  deputado T h iers  
Cardoso.

O im p ressio n a n te  d e sa stre  cau 
sou em to d o s o s  c ircu los a  m ais  
profunda im p ressão .



° »  i^ a u lo , 30  de JunhQ £ e ig jg g 1 

K)LHi. D.4 MANHA

?

* . >

O EM BARQUE DO CORPO NA  
ESTAÇÃO PEDRO II 

RIO, 29 (A .)  —  A’s 22 h oras, fo i 
fe ita  a trasladação do corpo do se 
nador A d olp h o  G ordo para São  
P aulo, cm  carro reservado ligad o  
ao nocturno de lu x o .

O corpo do illu stre  ex tin cto  che
gou 4  gare da C entral precisam en- 
tc á s  21,40, send o  conduzido pa
ra o carro fún eb re p elos s r s .  Se
nador A n ton io  A zeredo, senador  
M endonça M artins, deputado T h iers  
Cardoso, d r . S y lv io  I.eão T eixeira , 
Silva G ordo e seu f ilh o , R oberto  
G ordo e  d r . R aphael E lb a s .

N a estação aguardavam  a chega
da do corpo e a partida do trem  nu
m erosas p essoas de destaque da Ca
pita l F ed era l.

—  A com panharam  o corpo até São 
P aulo os sen h ores com in an d an te  
F onseca Costa, rep resen tan te  do sr. 
presidente  da R epublica; dr. S ilva  
G ordo c isenhora. p resid en te  do 
Banco do B ra sil;  deputado Cesar  
V ergueiro , d . J u lia  Prudente de 
M oraes, G eraldo P acheco Jordão, 
Pacheco e fa m ilia , sra . A dolpho  
G ordo, H elena , C arolina, P aulo e 
R oberto, filh o s  do illu stre  e x tin cto .

/
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R IO , 29 (A )  — U r g e n te  —  A cab a  d e  
fa lle c e r  o Sr. sen a d o r  A d olp h o  G ordo.
O D E S A S T R E  Q U E  VXCTIMOU S. E X A

R IO, 29 (A )  —  O se n a d o r  fe d e r a l p or  
S. P a u lo , Sr. D r. A d o lp h o  G ordo, f o i  vi- 
c tim a  d e  um  h o r r ív e l d e sa s tr e  hoje .

S a h ia  S . E x a . em  co m p a n h ia  doa S rs. 
se n a d o re s  A rn o lp h o  A zev ed o  e  C elso  
B aym a, dep u tad o  T h ie r s  \ C ardoso e  o u 
tr a s  p e sso a s , d a  r e s íd e n c la  do Sr . J o a 
qu im  M oreira, á  r u a  S e n a d o r  V erg u eiro , 
qu and o, a o  a tr a v e s sa r e m  a rua, su rg io , 
e m  g r a n d e  v e lo c id a d e , um  p e sa d o  c a 
m in h ã o  d a  C om p an h ia  H a n se a tica .

N ã o  te n d o  tem p o  p a ra  se  d e sv ia r  do  
v eh ieu lo , fo i o seD ad or A d olp h o  G ordo  
a trop elad o , fica n d o  so b  o  m esm o .

E m  co n seq u ên cia , o  i l lu s tr e  p a r la m en 
ta r  so ífr e u  fr a c tu ra  e x p o sta  da p ern a  

esq u erd a .
Chamada a assistência, compareceu 

Immediatameníe uma aiübulancia, que 
transportou o ferido para o posto medi
co.

E xam in ad o  p e lo  D r. A lv e s  P in to , e s te  
fa c u lta t iv o  em p reg o u  to d o s o s  r ec u r 
so s  p ara  e v ita r  a  am p u ta çã o  d a  perna. 
M as, tornand o-se  a  o p era çã o  n e c essá r ia ,  
não  pou de, n o  e n ta n to , a  v ic tim a  r e s is 
tir  ã m esm a, v in d o  a  fa lle c e r .

O sen a d o r  A d o lp h o  Gordo, ao ex p ira r , 
a c h a v a -se  rod ead o  d o s m éd ico s , a s s is 
te n te s  e  e n fe rm e ir o s , m em b ros d e  sua  
fa m ília , d os se n a d o re s  A rn o lp h o  A z e v e  
do e  C elso  B a y m a  e  d ep u tad o  T h ie rs  
Cardoso.

0  im p r e ss io n a n te  d e sa s tr e  cau sou  em  
todos o s  c ir c u lo s  a  m a is  fu n d a  im p res 
são.

As homenagens do governo 
do Estado

0  Br. p r e s id e n te  do E sta d o  logo  que  
te v e  c o u h e c lm e n to  do ía lle c im e n to  do  
Sr. sen a d o r  A d o lp h o  C-ordo m an d ou  o 
co m m a u d a n te  M arcilio  F ra n co , c h e fe  d a  
ca sa  m ilita r  da P re s id ê n c ia , a p r e se n ta r  
co n d o lên c ia s á fa m ília  e n lu ta d a , è  p e 
d ir  p erm issã o  p a ra  qu e o s  fu n e r a e s  s e 
jam  c u ste a d o s p e io  E sta d o , o qu e fo i 
abceito .

S. E xa . fará  d e p o s ita r  sob re  o  atau- 
d e um a r ica  coroa  em  n ò m e do G overno  
do E stad o .

O p r e s id e n te  J u lio  P r e s te s , acom pa
nhado das su a s  c a sa s  c iv il  e  m ilita r  e  
de tod os o s  m em b ro s do g o v ern o  com 

p a r e c e r á  a o s fu n e r a e s .
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RÍO, 29 (A . A .) —  0  sena
dor Adolipho Gordo, victim a <Üe 
um atnopteiaírr.onto por eiutomo- 
vel, falleoeu na mieaa de opera
ção da Assistepidia, quartio tos 
médicos procediam á ampalta- 

ção da perna esquerda, que sof- 
freroa. fractura exposta.

)
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C u r it y b a , 

D DIA

30 âe Junho ae 192 9
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R rO , 2 9  (A . A .)  —  Após o 
<?3íastre de que fo i victim a o se  
nader Adtedrpfoo Gordo, o inspec, 
tor dia velhiculos Juífc» M arti, 
r.bo perseguiu o auto-cam'.iVã> 
fa t .d k ., não conseguindo, porem  
deior o chauffeur, que imprimiu 
grande velocidadade ao vaniealo 
e era tíirigido 'pelo ch a a ffe ir  
K oL sU iehio  Crrjdâa idas Chagas 

que, sem  dizer palavra do qute 
se  p<ssava, deixou o seu vehi- 
cu l) r.a garage da Hansea^Jca, 
<!ir,ç‘i cto.se ao almoço. A poli
cia r i riu inoueribo.



A 6 i  4 .  ^

C u r it y h a , 3 0  h® Junho u e  I^<c9 

0  u IA

RIO, 29 (A . A .) —  O sena. 
dor Aidlolpiho Glocfcjo sahia da 

rtysijdencia do' SffiãSfõr Jloaquim 
Moreira, á  rua senador V erguei. 
ro, onde fora velar o corpto da \ 
seu air.ígo, quemdo fo i colhido  
pcw um -aiuto-caminhão que pas
sava pela rua. Ale).-» de ou
tras tesões,. o  senador Adolpho 
Gord» soffreiu fraotura eocposta 
cU perna esquerda. Em com'pa.. 
n h ji (do senador Azeredo, fo i 
transportado até a  A ssistência, 
onde logo chegou o  dr. Miguel 

Calmou. Encarregou-se de fa 
zer a operpçSo -exigida o m e

dico Alves Pinto.
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RIO, 29 (A . A .) —  0  sena
dor AdoHpho Gordo fallecea ás 
13,50 horas, na Assistência, cer 
catÜ» <Se membros de sula fam i. 
lia, dos senadores Antonio Aze 
rtlio, Miguíd Calmpn e outras 
personalidades, inclusive o re

presentante do proasidénta 
hin&ti n Luiz. O sr. Azeredo foi 

•quem extern unic ou o doloro-lo 
sccidoi.te á senhora Adoipho 

Gordo e  conduziu-a em  seu  auto 
movei á  A ssistência. O corpo do 
senador Adolpho Gordo se /á  em 
barcadk) hoje nam São Paulo.
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O C O R PO  S E R A ’ T R A N S P O R T A -  
n O  P A R A  S .  P A U L O  

R IO , 29 ( A . )  -—  A c a b a  d e  se r  
d e lib e r a d o  q u e  o eorp o  do se n a d o r  
A d o lp h o  G ord o se r á  tr a n sp o rta d o  
para  S .  P a u lo  p e lo  c o m b o io  de  
lu x o , q u e  d e ix a  e s ta  c a p ita l,  á s  
<12 h o r a s  d e  h o j e .
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DlATilC NACIONAL

r  R IO, 1 9  ( A . )  —  U r g e n te  —  
A ca b a  de fa l le c e r  o  s r .  s e n a d o r  
A d o lp h o  G o rd o .

O se n a d o r  fe d e r a l p or  S .  P a u lo ,  
fo i v ic t im a  d e  um  h o r r ív e l d e sa s 
tre  h o j e ,

S a h la  s .  e x a . ,  em  c o m p a n h ia  
d o s s r s .  s e n a d o r e s  A r n o lp h o  A z e 
v e d o  e  C e lso  B a y m a , d e p u ta d o

Í
T h ie r s  C ard oso  e  o u tr a s  p e sso a s ,  
d a r e s ld e n c ia  do s r .  J o a q u im  M o
r e ir a , á  r u a  S e n a d o r  V e r g u e ir o ,  
q u a n d o , ao  a tr a v e s sa r e m  a  ru a , 
su r g iu , em  g r a n d e  v e lo c id a d e , um  
p esa d o  a u to -c a m ln h ã o  d a  C om p a
n h ia  H a n se a t ic a .

N ã o  te n d o  tem p q  para  se  d e s 
v ia r  do v e h ic u lo , fo i  o s e n a d o r  
A d o lp h o  G ord o a tr o p e la d o , f ic a n 
do sob  o m e s m o .

E m  c o n se q u ê n c ia , o i l lu s tr e  
p a r la m en ta r  so f fr e u  fr a c tu r a  ex 
p o sta  d a  p ern a  e s q u e r d a .

C h am ad a  a  A s s is tê n c ia , c o m p a 
r eceu  im m e d ia ta m e n te  u m a  a m b u -  
la n c ia , q u e  tr a n sp o rto u  o fe r id o  
para  o p o sto  m e d ic o .

E x a m in a d o  p e lo  d r .  A lv e s  P in 
to , e s t e  fa c u lta t iv o  e m p r e g o u  to 
d os o s  r e c u r so s  para e v ita r  a  a m 
p u ta çã o  d a  p e r n a . M as, to r n a n d o -1 
s e  a  o p era çã o  n e c e s sá r ia , n ã o  p ôd e, 
no e n ta n to , a  v ic t im a  r e s is t ir  ã  
m e sm a , v in d o  a  fa l le c e r .

O se n a d o r  A d o lp h o  G ord o, ao  
ex p ira r , a c h a -se  r o d e a d o  d o s m é
d ic o s , a s s is t e n t e s  e  e n fe r m e ir o s ,  
m e m b r o s de su a  fa m ilia , d o s se n a 
d o res A r n o lp h o  A z e v e d o  e  C elso  
B a y m a  e  d e p u ta d o  T h ie r s  C ar
d oso  . ___________________ .
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A TRASLADAÇAO 1)0 CORPO PARA ESTA CAPITAL 
RIO. 29 — A’s 22 horas, l'oi fe ita  a trasladarão do corpo do_xiiuadur A dol- 

plio Gordo para S. P aulo, em carro reservado ligad o ao nocturno de luxo.
0  corpo do illu stre  ex tin cto  chegou á “ g a re” da C entral preeisan iente ás  

21,10 horas, sendo conduzido para o carro fúnebre pelos srs. senador A nto- 
nio  A zeredo, senador M endonça M artins, deputado T hiers Cardoso, dr. Sylv io  
Leão T eixeira , S ilva  Gordo e seu f ilh o  R oberto Gordo e dr. R aphael E lbas.

Na estação  aguardavam  a chefiada do corpo e a partida do trem  os e le 
m en tos de m aior destaque nos m eios sociaes e  p o lítico s do paiz. —  (A .).

■
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A S P E S S O A S  QUE E S T IV E S  AM  
E M  V IS IT A  AO COKPO

E stiveram  em v isita  ao corpo _ do 
senador A dolphp Gordo, no H osp ita l 
de P rom p to  Socorro, os se g u in te s  s e 
nhores : D r . M anoel D u arte , p resi
d en te  do E stad o  do B io ; senador F e-  
lic ia n o  ÊSodré, depu tado  B e g o  B arros, 
representado pelo Dr. O tto  P razeres; 
D r . M ario Cnrdim, sobrinho do m or
to , por s i e pelo  p re fe ito  Prado J u 
n ior; c D r. A d a lb erto  F erreira , d i-  
reetor da A ssistên c ia  M u n ieirw l.
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A’s 22 horas, foi feita a trasladaçfio (lo rador K.drigucs Alves, deputadas AIv~n 
feretro para aquelia capital, cm carro re- Pcntea.o. rí*r.r;scntando o deputado M.t- 
servado ligado ao nocturno de lu:co, tcn !o nocl Vilhaboiru, •* le rd e rw da CV.nnra ; J *ó 
chegado á “ g are” da Central ds.ai.40  ho* Bonifácio. Álvaro dc Ca valho. RoV-.u-.j 
ras, sendo con uzido para o çarro fur.ebre Alves, Antônino Fre’rc. ro c n y n a  Cui-’ a. 
pelos senadores Antonío Azeredo c Men- Ferreira Fraga. C a r1 > de A‘incida. ?i- 
donça Martins, deputado Thiers Cardoso, mor , Filho. Firnran.s Pinto. X oyu.ira Pe- 
D r. Sylvio Leão Teixeira, Silva Gordo e ** M arcdino Ba r r ‘o. K!oy de S011 
seu filho Roberto Gordo e D r. Rapbacl r u vi Sallrr. T u,: P ‘ntó. Dr. R-■*»• ;rd !o 
Elbas. r P i n t o  - %er-mimAo o D r. Man.- :•

Na estação, aguardavam a chegada do \ " ~ i \  presidem-' dn Fs*a lo 1 R* . de
corpo c a partida do comboio os senhores: 
commandantc Fonseca Costa, represcotan- ‘ 
te do Dr. Washington1 Luís. Presidente da  ̂*

dr* V \*.r:;gV-, D.*.
iu-1 • r.
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Republica; Dr. Álfred-. Neves, represenr »•«; ’ • f
tarido 0 D r. Me lo Vianna. vice-presidente R ha « ur.n m\o. 
da -Republica; senador Antonio Azeredo. ’’ 
vice-presidente do Senado; Dr. Amarilio '* 
de Albuquerque, .representando o deputado 
Rego Barros. presidente da Camara dos '
Depurados; ministro Godofredõ Cunha, 
presidente do Supremo Tribunal Federal; '.*1 
D r. Octavio Mangabeira. ministro das re- * 
lações exteriores; D r. Viciar Konder, mi- ’ 
nistro da viaçãq; D r. -\y res de, Ca mar- 
go, representando o D r. Lyra Castro, mi
nistro da agricultura; tenente Flodoar-LyLv.r-cs Ferreira e filha. D r. Antonio Vi

• ’**r
o. D r. Ismael S< nr"  ?• it'a. M -
’ 5 Klorcnce. F-iiro Aa.r'n R-is.

\ f.*.v.>*c'n. M—beus p íd v 7' >. ')*•.
: M;»r:r.s. A n::l Io Y-vadit Ro n
'<*r. Trn Vtí 1» P ilmeir-í. p In V ----S
imorrn a :\r> S-**« * L : Machado G*': — - 

ho,ADrv .\dalberto Ferreira. A ' t r  - 
D Pi->*o ; D -. João Po ln> Y :nr>. 

Alves Tdma. -Mcyr Porehnrt# Mm'.

Maia. representando 0 general Sezefre-io 
PaSsds. ministro da g u ê tra ; Dr. Sylvio 
Leão Teixeira, representando o Dr.... Oli
veira Botelho, mi.hisrro da fa ze n d ac o m - 
mandante AL arenga Gáudio, reprçscn.íando 
o. ministro'.interino, da m arinha; capino 
'Marques Polônio, representando o Dr.
Vianna do Castello, ministro da justiça; v reir<>. Dr. Arthur í. pes. Dr. Adalb 
D r. Mario Cardim. representando o pr Ferreira, direcior da Assistência; Polybio 
íe lt, dc Distrioto Federal > D r. CorioK,,. Monteiro Pere5ra CarIos F«rreira. D r. 
Goes cheie <le poheu, ; Dr R-mer., /a n -Q  , e' , enhora 0 scar de Car-
,cr direct ir da h. F  C. B . ;  oomnv-sa va]hQ Azeved marechal Pires Ferreira, 
do Senado, comoosta dos r e n a d o r e s pel o D r . Cesar P ire s . D r .
•B.ran.mo, Arac pno ^ y . c \ c<  .. ’’ 111 Mario Cardim e senhora, Associação pelo
Amado;. senaBrçs I-acer. a hranco, A£thi’.iprofirress<) Feminino, políticos, amigos, re-

hena Ferreira Braça. Dr. Bert'r:«> 
OLstro. D r. Oliveira Ribeira, Dr. TT^n- 

Rr«tnagucra. Dr. f.uiz Pereira d ' 
Q u ' r .  Carmcn P-Tvnho. D. Teronyma 

- vnjjti». D r. Augusto Castro Leal. Jasó 
P r  ]ro Lí«hoa o famiiia, Flortano P u ^ o  
^ — i Tio. D-. Granadciro Junior. Dr. T.u‘z

“  o

idcrnar lcs. Rr.m-? Caiado. Costa Rego
Airistides Roeua.. n r o  
Di vav. io Bcntes. Ecina

:h , .  Pires Be.,ello c senhora ^ r íc T n a  
ates. mandes Lima : emoai-

' presentantes da imprensa e da Agencia
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MTWAS g-e r a e s

O SENADOR ADOLPHO GORDO 
COLHIDO POR I .M AUTOMÓ
VEL, OU ANDO SAI IIA DA VI- 
'SITA AO CORPO DO SENA
DOR JOAQUIM MOREIRA 
RIO, 29 (A . A .)  —  O sr . d r . 

A dolpho C o n d o , senad or federal 
p elo  E stado de S . P aulo, sah ia  
d«  reside'ncia do sen ad or Joa
quim  M oreira, á m a  Senador  
V ergueiru, qitasudo, ao atravessar  
a rua, fo i co lh id o  p o r  um cam i
nhão da H an seatlca , cau.Síindo- 
Ihe, além  de outras le sõ es , fra
ctura  exp osta  d a  perna esqu er
d a .

A com panhado do sen ad or An- 
lo n io  A zdredo, o senad or Adol- 
p h o  G ordo fo i tfrainspontado por a 
a A sstoldncia , o n d e  logo chegou  
o .senador M iguel C alm ou.

O m ed ico  A lves P in to  em pre
gou todos o s m eios, no sen tid o  
d e ev itar a am putação da .perna, 
reso lven d o-se , a fina l, fazer a 
o p eração .



B v llo  B ò riz o n te , 3U de ffunho d
4. i. Ã.-4Í3
929

MINAS GERAES

MORRE QUANDO EitA OI»EHA- 
i> 0  O SENADOR ADOLPHO  
GORDO

RIO, 29 (A . A .)  —  O senad or  
Ad.oi.pho G ordo, v ic tim a  de atro- 
pelam eiiTó puir .autum ovel, falJe- 
Vcu 4ia mesla de operação , na As
s is tê n c ia , quando am putava a 
iperna esqu erda  com  fractura ex-

[



B e llo  H orizonte, 30 de Junho de 1929

MINA3 GERâES

iSJBGITiE PARA S .  PA UI 
<P0 DO SENADOR  
GORDO

-O  O C O R -
a d o l p h o

RIO, 2í) (A . A .)  —  0  conpf) da  
sesrador Ajdüjjplio Gordo 
l io j e  m e s m o  S .  P a u lo ,  on d e
siit>a e n t e r r a d o .



minas s e r ie s

CONSEGUE FUGIR O MOTO
RISTA CULPADO DO ATRO
PELAMENTO DO SENADOR  
ADOLP1IO GORDO

RIO, 29 (A . A .)  —  A pós o
(desastre que 'Vicllnicni o senad or  
A dolphu Gondo, o in sp e cto r  de 
vehicuJos JuLio M artins p erse 
gu iu  o auto cam in h ão  da H ansea- 
t ica , não con segu in d o , iporém, 
d eter o “eh au ífeu r”, que im p r i
m iu  arando v e lo c id a d e  ao carro .
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B e l lo  ^ o r iz o n te ,  3W de funho de 1929
> *

MINAS GERâSS

CERCADO DE SUA FiVMTLIA E  
ASSISTIDO POR VARI AS PER- 
SONALIJMD.ES, FALDECE O 
SENADOR ADODPHO GORDO 
RTO, 20 ( A . A O  —  O semador 

AdoLplio ü-ord-o fa lk o e u . ás 13 
f io ra s  »  50 m in u tos, ma A ssis 
tên c ia , cerca d o  da fam ilia  e dos 
Ven ad ores A ntonio A2cred o  e Mi
g u e l Cabndn e ou tras p&rson.-U- 
H a tfc s  d e  destaque, in ch isi • <>
rep resen ta n te  do s r . W - ; i-tuftnn 
a uis, p resid en te  da 1 a M iiira .
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0 PAIZ 

A PATBIA

B io, 30 áe Junho ãe 1929

s

P O R T O  A L E G R E , 23 ( A .  A . )  —  
C au sou  p ezar  g e ra l, n esta  c a p ita l, o 
la m e n tá v e l p a ssa m e n to  <\o een a d o r  
A d o lfo  G ordo.



B io ,  3C ã e  Junho ã e  19£9 

O PAIZ

JORNAL DO COVKEFCIO

(

•)

BBLÃL ta
_  Repercutiu s e n tid a m e n te  nesta 

capital o íalleclmento do se n a d o i  
Adolpho Gordo.

V
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B io ,  3 0  d e  Jun ho d e  19£9

J0P1IAL DO OOLiEBOIO(PABTE)

*

O FALLECIMEMTO DO SENADOR  
ADOLPHO GORDO

S ,  PA U L O , 29 —  O p resid en te  do E stad o , 
logo  qu e te v e  con h ec im en to  do fa llec im en to  rio 
S en ad or  Adulfihq Gordo, m andou o com m ah -  
dante M arcilio F ran co , ch e fe  d a  C asa  M ilitar  
d a  presidência , a p resen ta r  co n d o lên c ia s á  fa 
m ília  en lu ta d a  e  pedir p erm issão  para  q u e  os 
fu n e r a e s  se ja m  cu stea d o s p e lo  E sta d o  o  quo  
fo i a c ce ito . 1

S . E x . fa r á  d ep o sita r  sob re o a ta ú d e  u m a  
r ica  qoroa cm  n om e do g o v e rn o  do E s ta d o . (A .  
A .)  •



B io ,  1 d e  J u lh o  d e  1929  

VANGUAEDAUa)

JOBNAL DO BBA3IL

B io ,  2 d e  J u lh o  a e  1929
OS FUNERAES DO SENA

DOR ADOLPHO GORDO, EM
S- PAULO , v

S .  PA U LO , 30, (A .) —  £ m  car- &  D A T B l Á  (  P A B T E )
ro reservado  ligado a o  nocturno

d e luxo, qu e chegou  a  garé do J O R N A L  D O  O O F H E B C  I O  ( J 4 D T E )  
N o rte  á s  10 horas, fo i tran sp or- -
tado para e s ta  C apital o corpo  
do senador A dolpho Cordo, Xal- 
lecido em  con seq u ên cia  de la 
m en táve l d esa stre  occorrido no  
•Rio de Janeiro  n a  tarde de h o n 
tem . '

A guardavam  a  ohegada do cor 
po do sau doso p arlam en tar p au 
l is ta  o  S r . X>r. Ju lio  P restes,
P resid en te  do E stad o , acom pa- /
nhado do C om m andante M arcei - 
l io  F ran co , O hefe d e  su a  C asa  
M ilitar; D r . F áb io  B arreto , S e 
cretario  do In terior, e  seu  ofJ>- 
cia l d e  gab in ete; D r . Sa iles , J u 
nior, S ecretario  da J u stiça  e  seu  
aju d an te  de ordens; D r . Mario 
R ol lim  T eiles, Secretario  d a  F a 
zenda o seu  officia l de gab in ete;
D r . Fernando C osta, secretario  
da A gricu ltu ra; D r . O liveira  de 
B arros, secretario  da Vi ação; D r.
B a sto s  Cruz, C h efe d e  P o lic ia  e 
seu  a ju d an te  d e  ordens; D r . E d -  
gard  T ibyraçá, rep resentan do o 
S r . P resid en te  do Senado; D r .
A g u ia r  W aitak er, P resid en te  da  
C am ara dos D epu tados; D r . E ll-  
sc u  G uilherm e, P resid en te  do TrI 
bunal d e  J u s tiç a ;  D r . P ir e s  do 
R io, J'refeito d a  C apital; repre- 
a m ta n to  do S r . C om m andante  
G eral da F orça  P u b lica ; se n a 
dores Rodolpro M iranda e  A b e
lardo Ç esar; deputados M anuel 
L acerd a  F ra n co , por s i  e  pelo  
S en ad or  L acerd a  F ra n co ; M a
n u el V illaboim , H ilário  F reire,
P au lo  de M oraes B aros e  N or-  
m an  B e m a r d e s ; considerável 
num ero de políticos, am igos, f a 
m ília s, rep resen tan tes d a  im pren 
sa  e  da A g en cia  A m ericana.

R etirad o  o ca ixão m ortuário, 
condu ziram -n 'o  a té  o carro fú 
nebre, en tre  ou tras pessoas, o 
D r. Ju lio  P re ste s , D r . A gu iar  
W hitak er , D r . E liscu  G uilherm e, 
alem  de am igos do ex tin cto .

F orm ou -se  en tão  e x ten so  cor 
tejo  de au tom óveis que rum ou  
p ara  o cem iterio  d a  Ordem do 
Carm o, onde s e  deu a  In lium a- • 
ção.

Sobre o feretro  foram  co lloca-  
das inn um eras coroas, e n v ia d a s  
p eias a lta s  autoridades do E s 
tado e  d a  cidade, agrem iações, 
am igos e  de fa m ília s d a s r e la 
ções do e x tin c to , a lem  d as in n u - ■
m eras que acom panharam  o cor
po desde o R io  de Janeiro



A&l 4,

B io ,  1 d e  J u lh o  d e  13£9  

O GLOBO

B i o ,  k  d e  J u lh o  de 19k9

GAZETAD3 NOTICIA S  ■

JOIFAL DO BBASIL 

O PAIZ

O JOBíTAL(PA BT3)

JOP^AI DO COiMEBCIO

Regressou hoíitein de São Paulo, orjde 
foi representar o S r. Presidente da Re
publica nos funeraes do senador Adolpho 
Gordo, o commandante Ayres <Tà Fonseca 
Cesta, da casa m ilitar da presidência.
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S. Paulo, U de Julho de 193

CORREIO PAULISTANO

UM VOTO R E  P E SA R  NA COM-
m i s s a o  d e  c o n s t i t u i ç ã o  e  
j u s t i ç a

ItlO , 1 (A ) —  R eu n iu -se  hoje  
a  C om m issâo de C on stitu ição  e 
J u stiç a  do Senad o.

O sr . Cunha M achado lè  e su b -  
m etto  o se g u in te  voto:

“A  C om m issâo de C on stitu ição  
e J u stiça , profu n d am en ts co n s
tern ad a d eante  do inesperado e 
b ru ta l d e sa stre  que v lctim o u  o  
seu  em in en te  e querido p resid en 
te, senad or A dolpho Gordo, r e 
so lv a  Inserir  na a cta  de seu s tr a 
b a lh os de hoje a  d ec laração  da  
lm m en sa  e  s in cera  , m agn a que  
lhe  causou  tão  tr is te  a c o n te c i
m ento  e, em  con seq u ên cia  d isso , 
lev a n ta r  a  se s sã o .

O sen ad or A dolpho Gordo, que  
bem  honra a s  p a g in a s da h is to 
r ia  da R epu blica  do B ra sil, pela  
qual se  bateu desde o In icio de  
su a  carreira  p u b lica  e & qual 
prestou , em  todo o decurso de 
su a  vida, o s m ais a ss ig n a la d o s  
serv iço s, e tem  o seu  nom e r es 
peitado a lém  das fro n te ira s  do  
seu  E sta d o  n ata l, que e lle  rep re 
se n ta v a  com  brilho no Senado  
F ed era l e am ava entranhad am en - 
te, foi um b ra sile iro  notáve l, de 
um a in te llig e n c la  aprim orada, de 
cu ltu ra  g era l e  ju r íd ica  sa d ia  e 
in vejável, de um a operosidade  
fecunda, sem  lim ites , de um  c r i 
tério  v a lio so  e descortin o  seg u ro  
no estu d o  o reso lu ção  d as qu es-  
tCes so c ia es , ju r íd ica s e  po líticas, 
a ffe c ta s  ao seu  conhecim ento , de 
um a eloq uência  c lara  e p ersu a si-  
va n os d eb ates parlam en tares, 
nos cjuaes se  em penhou: todas  
e sta s  peregr in as q u alid ad es o f i 
zeram  a catad o  e estim ad o nas  
du as ca sa s  do C on gresso  N acio 
nal e  em Im portantes com m lssdes, 
á s q u aes em prestou  o fu lg o r  da  
su a  In te llig en c ia  e o am paro da 
su a  v a sta  illu stra ç ã o .

N ão é m uito  que a  C om m issâo  
de C on stitu ição  e J u s tiç a  lam en 
te  sen tid am en te  a  perda de tão  
prec-laro com panheiro, que se 
tornou credor da e stim a  e  da  
am izade de todos o s  se u s  m em 
bros, pelo seu  trado bondoso e 
con ciliad or e pela  superioridade, 
c la r iv id ên c ia  e segu ran ça  - com  
que d ir ig iu  os se u s  trab a lh os d u 
rante  os lo n g o s  an n os em  que 
d e lia  fo i p resid en te” .

A provado e sse  voto, o  sr. A r is-  
tid es R ocha com m unica quo o 
plenário, por proposta  sua, em  
nom e da com m issâo, dec id ira  não 
preencher, a té  o fim  do corren te  
anno, quando term in ava  o m a n 
dato  do s r .  A dolpho Gordo, a s  
v a g a s  de m em bro e presidente,, 
n e lla  d e ixad as por s .  e x c .

Em  v irtu de do voto  approvado  
lev a n ta -se  a se ssã o .

I

L
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s. *aulo, 2 de Julho del929

DIÁRIO NACIONAL

COMM AND ANTE AYRES 
DA FONSECA COSTA

R IO , 1 ( A . )  —  R e g r e s s o u  d e  
S .  P a u lo , o n d e  fô r a  r e p r e se n ta r  o  
s r .  p r e s id e n te  d a  R e p u b lic a  n o s  
p u n e r a e s  do s r .  A d o lp b o  G ord o, o 
c o m m a n d a n te  A y r e s  d a  F o n se c a  
C osta , d a  c a sa  m ilita r  d a  p r e s i
d ê n c ia .
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A PLATSÃ

Os funeraes do dr. Âdolpho 
Gordo

R IO , 2 ( A . ) .
Os jo r n a e s  tra zem  lo n g a s  r e fe r e n 

c ia s  a o s fu n e r a e s  d o  s e n a d o r  A d o lp lic  
G ordo, c e le b r a d o s d o m in g o s  n e s s a  c a 
p ita ! .



B lo, 3 de Julho de 19£9 

A ESQUEHDA 

A NOTICIA.

VAM3HAHDAl£a)

*

W -

ACh \ . \A.  <2_-dS

Condolências pelo passa
mento do senador Adolpho 

Gordo ao presidente de 
São Paulo

S . PA U L O , 3 (A . A .)  —  Air.da 
por m otivo  d o  fa lle c im e n to  do s e 
nad or A d olp h o  G ordo, recebeu o  sr  
p resid en te  d o  E stado, con d o lên c ias  
dos sr s . dr . A n ton io  G arlos, p res i
d en te  de M in as ‘G eraes; d r . M anoel 
D a n ta s, presid en te  d e  Serg ip e; d r . 
E sta c io  C oim bra, govern ador d e  P e r 
nam buco; 'dr. M a tto s P eixo to , p resi
d en te  d o  C eará; d r . B ra sil R am os  
C aiado, presid en te  de G oyaz; dr. A f-  
fo n so  de C am argo, p resid en te  d o  P a 
ran á; d r . J o ã o  P essoa , p resid en te  da  
P a rah yb a; sen a d o res fed era es M en 
d on ça  M artins, F ern a n d o  L im a, B r i-  
c io  A raújo, F erreira  C h aves e M en 
d es T avares e  d ep u tad os fed eraes  
A riosto  P in to , Joã o  V illa s  B oas, Luiz  
S ilv eira  e  J o sé  d e  M orase.
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DIABIO  M CJIO M L

OS FUNERAES DO SENA 
DOR ADOLPHO GORDO
R IO , 2 (A )  —  Os jo m a e s  tr a 

zem  lo n g a s  r e fe r e n c ia s  a o s  fu n e-  
r a e s  do se n a d o r  A d o lp h o  G ordo, 
c e le b r a d o s d o m in g o  u lt im o , n e ssa  
C apital.



3 â e J u l h o  õe  1?£9 

- I A

CUBIT2BA
■ *

—  T o d o s o s  jo r n a e s  p u b lica r a m  . 
, e x te n so s  e  s e n t id o s  n e c r o lo g io s  d o s  
se n a d o r e s  J o a q u im  M oreira , A d o lp h o  | 
G ord o e  R o sa  e  S ilv a .



BiO, 4 de  Julho Ce 19L9 

Á TATBIA

*6\

• ®* P A U L O  —  A  fa m ília  d o  s e n a -
.d o r  A d o lp h o  G o rd o  c o n t in u a  r e c e 
b e n d o  a s  m a io r e s  d e m o n s tr a ç õ e s  d e  

j p e sa r  p o r  m ofiivo  d o  ía lle c im e n to  
d a q u e lle  i l lu s tr e  p a r la m e n ta r .

*


